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A DIÁSPORA E AS IDENTIDADES CULTURAIS EM A HORA DA ESTRELA, DE 

CLARICE LISPECTOR 

 

Ivana Vilane de Freitas Barankievicz
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Resumo: Os estudos culturais, com enfoque na teoria pós-colonial, visam analisar as 

influências sofridas pelas culturas dos povos colonizados, desde o princípio da colonização 

até o presente. Levando-se em consideração tais estudos e os movimentos diaspóricos entre 

regiões dentro de um mesmo país, analisaremos a obra A hora da estrela, de Clarice 

Lispector, pois nele se percebe nitidamente o embate causado pela dominação do centro sobre 

a periferia. Deste modo, buscaremos tratar do indivíduo em trânsito, diaspórico, e da 

identidade cultural com o objetivo de analisar a maneira como a globalização provoca 

múltiplas identidades com base na personagem retirante, Macabéa. 
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Introdução 

 

Dentro do vasto campo dos estudos culturais encontra-se a teoria pós-colonial, que 

enfoca as influências sofridas pela cultura dos povos colonizados, desde o princípio da 

colonização até o momento atual. A crítica pós-colonial abrange, assim, a cultura e a literatura 

que, como produções humanas, foram afetadas por tais dominações de forma bastante 

significativa.  

 Há textos em que se percebe nitidamente o embate causado pela dominação do centro 

sobre a periferia. O romance A hora da estrela de Clarice Lispector, nosso objeto de análise, 

trás a personagem Macabéa, uma nordestina que sai de Maceió para viver na região sudeste, 

migra internamente, dentro de seu próprio país, e representa o mais amplo retrato do migrante 

pobre e marginalizado. 

 Esta obra foi escolhida por se tratar de um indivíduo em trânsito que tem sua 

identidade cultural posta em cheque, fato intrínseco à situação diaspórica em que se encontra 

a personagem. 
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De acordo com Stuart Hall duas consequências da globalização sobre as identidades 

culturais são que a)as identidades nacionais estão se desintegrando, como resultado do 

crescimento da homogeneização cultural e do “pós-moderno global”; b) as identidades 

nacionais estão em declínio, mas novas identidades híbridas estão tomando seu lugar 

(HALL, 2003, p. 69). Muitas vezes por escolha, outras por necessidade, o ser diaspórico 

parece encaixar-se nestas consequências. E é esse mundo globalizado que impele milhões de 

pessoas a buscar alternativas que em suas regiões de origem não encontram. 

Assim, buscaremos tratar do indivíduo em trânsito, diaspórico, e da identidade cultural 

com o objetivo de analisar a maneira como a globalização provoca múltiplas identidades. 

Além disso, aquele que é dominado, o sujeito subalterno “refere-se a pessoas na sociedade 

que são objeto da hegemonia das classes dominantes... colonizados, trabalhadores rurais, 

operários e outros grupos aos quais o acesso ao poder é vedado” (BONNICI, 2005, p. 230). 

 

Diáspora e identidades culturais 

 

Identidade é um termo tradicionalmente usado para descrever ou interpretar o 

indivíduo, tal como ele se revela ou se conhece ou como ele se vê representado em sua 

própria consciência. Sob a perspectiva sociológica, a identidade situa um indivíduo num 

grupo, já em uma perspectiva psicológica, ela produz um sentido de ordem. Ambas são 

complementares já que, para sabermos quem somos, temos que reconhecer a posição em que 

nos colocamos. Ela é a responsável pelo nosso modo de representar tanto o nosso 

pertencimento a uma unidade sócio-política-econômica como também a do outro. 

Porém, o conceito de identidade vem se transformando com o tempo.  Stuart Hall 

destaca três tipos diferentes de concepção de identidade (HALL, 2003, p. 11). 

A princípio afirma que, para o Iluminismo, o conceito de identidade baseava-se na 

ideia de um ser unificado – razão, consciência e ação – centrado em um núcleo interior que 

emergia com seu nascimento e se desenvolvia, mas permanecia basicamente o mesmo. O 

centro essencial do eu era a identidade da pessoa. Depreende-se daí uma concepção 

individualista do sujeito e de sua identidade, que não considerava o exterior do indivíduo. 

O Iluminismo – surgido no século XVIII – foi um momento de grande 
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desenvolvimento do capitalismo, da consequente ascensão da burguesia e de sua tomada de 

consciência como classe. O avanço tecnológico e científico produzia um homem racional. 

Porém, este mesmo Estado trouxe consigo a pobreza do proletariado. A Revolução 

Industrial provocou mudanças profundas nos meios de produção, afetando diretamente os 

modelos sociais e econômicos. As condições de trabalho eram sub-humanas e o trabalhador 

vivia como um verdadeiro animal. 

Não era mais possível, portanto, conceber o indivíduo como alguém isolado. Assim, 

surgia o sujeito sociológico em decorrência de sua relação com o outro e com a sociedade. O 

sujeito ainda tinha sua essência interior, contudo, o seu “eu” forma-se num diálogo contínuo 

com os mundos culturais e as identidades outras deste mesmo mundo. 

Mas o processo de globalização, na segunda metade do século XX, aboliu por 

completo a noção de identidade como entendida até então. Todo esse processo produziu, na 

sua radicalização, o sujeito pós-moderno que tem como marca a ausência de uma identidade 

fixa, essencial e permanente. Ao contrário, a identidade passa a ser considerada como em 

constante mutação. Segundo Stuart hall: 

 

A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma 

fantasia. Ao invés disso, à medida que os sistemas de significação e 

representação cultural se multiplicam, somos confrontados por uma 

multiplicidade de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos 

nos identificar – ao menos temporariamente. (HALL, 2003, p. 13) 
 

 A globalização expôs um fato que, se não era novo, teve, sem dúvida, seu incremento 

na segunda metade do século XX: a diáspora e suas consequências nos processos de 

identidade na contemporaneidade.  

 Ao contrário das diásporas do período do descobrimento, as corrente migratórias 

atuais buscam melhores condições de vida no mundo já desenvolvido. A atual diáspora 

transacional segue o eixo Sul-Norte e envolve massas que fogem da fome, das guerras 

internas e das condições adversas a que o capitalismo os relegou.  

 Não importa a razão, o fato é que o espalhamento dos povos tem gerado 

transformações na identidade cultural, não somente naqueles que emigram, mas também 

naqueles que recém estes indivíduos em trânsito. Assim, as fronteiras daquilo que nos 

representa não são facilmente distinguíveis, pois tudo que nos rodeia acaba tendo um papel 
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fundamental na construção do que somos. 

 Contudo, o hibridismo resultante dos encontros das mais diversas culturas não é livre 

de tensão. O pano de fundo que possibilita a mistura das mais diversas culturas é composto 

pela existência de uma zona de contato. Nos termos de Mary Louise Pratt, “zonas de contato” 

são espaços sociais onde culturas díspares se encontram, chocam, entrelaçam uma com a 

outra, frequentemente em relações assimétricas de dominação e subordinação – como o 

colonialismo, o escravagismo ou seus sucedâneos praticados em todo o mundo (1999, p. 29). 

 Se a globalização reforça o processo migratório, atravessando fronteiras nacionais, 

conectando comunidades, determinando novas combinações de espaço-tempo, tal contato 

constantemente também determina uma nova ideia sociológica de sociedade. O mundo fica 

menor, as distâncias mais curtas, o tempo passa mais depressa.  

 Ao propiciar a intersecção cultural identitária, a diáspora aponta para construção de 

outros sujeitos, com o imaginário reformulado à luz desse entre-lugar. 

 Deste modo, as questões de identidade cultural e do indivíduo em trânsito e seus 

consequentes conflitos serão abordados no romance A hora da estrela, de modo a evidenciar 

que na pós-modernidade há uma ausência de identidade fixa, essencial e permanente e como a 

sociedade tradicional vai sendo varrida pela globalização na pós-modernidade, que também 

subverte a ideia de identidade regional e nacional. 

 

A identidade e o lugar de Macabéa 

 

 Macabéa, a protagonista de A hora da estrela, é uma migrante oprimida que sofre as 

consequências dessa situação.  

 A jovem nordestina, vislumbrada pelo narrador em uma feira em São Cristóvão, bairro 

do Rio de Janeiro, é mais uma entre milhões de nordestinos que deixam o sertão em busca de 

alguma perspectiva de vida na cidade grande. 

 Quando se trata de migração nordestina, tudo se passa como se fosse uma decorrência 

econômica e social “natural”, levando-se em conta a construção imaginária de o no Nordeste 

só se tem fome e seca, assim, a migração é uma consequência esperada. Com isso, acredita-se 

que o nordestino destina-se a ser um eterno migrante, pobre e flagelado. De certo modo, essa 
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representação social contribui para criar a invisibilidade histórica em torno dele, deslocando 

as questões para outros campos que não favorecem o surgimento de uma história social que os 

inclua. 

Não obstante, não se pode esquecer que o migrar em si é em si uma violência, posto 

que acarreta sobretudo perda de identidade e desenraizamento, tida como perda das relações 

sociais constitutivas dos referenciais que formam a identidade. No entanto, ao entender o 

migrar como puro desenraizamento, confina-se novamente o migrante à condição de vítima, 

passivo diante de um ato que é tido como não sendo de sua escolha, mas de imposições 

externas. 

Mas a migração carrega consigo outro sentido, o de resistência, não somente à 

exploração e dominação existentes no local de origem, mas, sobretudo, a se ver fixado num 

lugar social. Migrar pode significar o desejo de mudar, de não se conformar.  

Dentre os estudos relevantes no estudo dos processos migratórios se encontram 

aqueles relativos às motivações – busca de trabalho, melhoria de qualificação, estudo, 

acompanhamento da família, entre outras – e, intimamente ligado a elas, o caráter desses 

movimentos migratórios e o mercado de trabalho, as análises sobre migração sempre 

privilegiaram o homem como agente ativo do processo migratório. As fontes de dados, porque 

referenciadas a esse ponto de vista, contribuem para ratificar a visibilidade da mulher no papel 

de acompanhante, membro passivo do processo relatado. Entretanto, os novos papéis da 

mulher na sociedade não confirmam este nível de restrição. 

O desenvolvimento econômico brasileiro no Sudeste transformou esta região na maior 

receptora dos fluxos migratórios no país. O maior fluxo de emigração verificada em análises 

estatísticas foi da população nordestina, que se dirigiu para grandes centros urbanos do 

Sudeste, como São Paulo. Contudo, em virtude das dificuldades encontradas, houve uma 

redução deste fluxo, fazendo com que muitos migrantes voltassem para seu estado de origem 

ou procurassem novos destinos. 

Representante de uma cultura preponderantemente oral/auditiva nordestina, Macabéa 

sente-se uma desenraizada na cidade grande, tem a sensação de estar no lugar errado, de não 

pertencer a nenhum grupo, de estar solta no espaço. Não domina nem a leitura, nem a escrita: 

 

Por ser ignorante era obrigada na datilografia a copiar lentamente letra por 
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letra... Embora, ao que parece, não a provasse na linguagem duas consoantes 

juntas e copiava a letra linda e redonda do amado chefe a palavra 

„designar‟ de modo como em língua falada diria: „desiguinar‟ (LISPECTOR, 

1999, p. 15). 

 

Não sabia como utilizar o código que faria comunicar-se com as demais pessoas, o que 

lhe daria a chave para entrar nos meandros da cidade hostil. De acordo com Stuart Hall: 

 

A identidade é formada na “interação” entre o eu e a sociedade. O sujeito 

ainda tem um núcleo ou essência interior que é o “eu real”, mas este é 

formado e modificado num diálogo contínuo com os mundos culturais 

“exteriores” e as identidades que esses mundos oferecem (HALL, 2003, p. 

11). 
 

Ora, sem possuir linguagem, é impossível construir representações da realidade, daí 

porque Macabéa vive só, na cidade grande, como em seu estado de origem. Ela vivia 

trancafiada pela tia beata: não brincava, não ia à escola, ou seja, não interagia com outras 

crianças, não formou uma identidade cultural própria. Deste modo, resta-lhe viver dos 

impulsos uma vez que não manipula o código verbal. 

A identidade é uma relação social, o que significa que está sujeita a relações de poder. 

A língua tem sido um dos elementos centrais no processo de formação das nações modernas, 

assim como os símbolos nacionais como hinos, bandeiras e brasões. Segundo Tomaz Tadeu da 

Sila, é fundamental que se criem laços imaginários que permitam “ligar” pessoas que, sem 

eles, seriam simplesmente indivíduos isolados, sem nenhum “sentimento” de terem qualquer 

coisa em comum (SILVA, 2000, p. 85). 

Portanto, não se trata apenas de exclusão social ou psicológica de Macabéa, mas a 

incapacidade de ter acesso pela linguagem ao ponto de origem de si mesma. Há uma 

incomunicabilidade fundamental – a de não traduzir-se: 

 

Quero antes afianças que essa moça não se conhece se não de ir vivendo à 

toa. Se tivesse a tolice de se perguntar “quem sou eu?” cairia estatelada e em 

cheio no chão. É que “quem sou eu?” provoca necessidade. E como 

satisfazer a necessidade? Quem se indaga é incompleto (LISPECTOR, 1999, 

p. 15). 

 

O pobre sem oportunidades já era assunto em pauta nos romances dos anos 30, Clarice 
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Lispector apresenta-nos uma visão contemporânea desta perspectiva; a representação do 

nordeste do Brasil como tema principal, trata-se de uma obra que explicita a vontade de 

escrever sobre este ser marginalizado. 

 

Como a nordestina, há milhares de moças espalhadas por cortiços, vagas de 

cama num quarto, atrás de balcões trabalhando até a estafa. Não notam 

sequer que são facilmente substituíveis e que tanto existiriam como não 

existiriam. Poucas se queixam e ao que eu saiba nenhuma reclama por não 

saber a quem. Esse quem será que existe? (LISPECTOR, 1999, p. 14). 

 

Vivendo de trabalhos informais ou mal remunerados, em grande parte humilhantes, 

morando em áreas periféricas e degradadas das grandes cidades, aos migrantes sobram 

serviços públicos deficientes, na maior parte das vezes entregues à própria sorte. 

É o que acontece à Macabéa quando, após um mal-estar, resolve procurar um médico 

barato indicado pela colega de trabalho Glória: 

 

Esse médico não tinha objetivo algum. A medicina era apenas para ganhar 

dinheiro e nunca por amor à profissão nem a doentes. Era desatento e achava 

a pobreza uma coisa feia. Trabalhava para os pobres detestando lidar com 

eles, eles eram para ele o rebotalho de uma sociedade muito alta à qual 

também ele não pertencia. Sabia que estava desatualizado na medicina e nas 

novidades clínicas, mas para pobre servia. O seu sonho era ter dinheiro para 

fazer exatamente o que queria: nada (LISPECTOR, 1999, p.67-68). 

 

Ainda que os estudos culturais afirmem o caráter híbrido das identidades em tempo de 

globalização, é inegável que Macabéa sai praticamente ilesa de qualquer processo de 

aculturação. 

Macabéa, como já mencionado, não dominava a linguagem, portanto, não existia para 

ela a rede de comunicação simbólica própria da existência humana. A ausência de linguagem 

transformou-a num ser atemporal: não sabe quem é e vive no limbo. Daí porque ouve a rádio 

Relógio constantemente, o que estabelece uma relação com o mundo a partir da vivência 

contínua do tempo presente. 

A marca da exclusão de Macabéa dá-se em todos os aspectos humanos e evidencia 

também seu aspecto físico. Se tivesse o benefício da beleza, não seria um ser inócuo, pois 

aqueles que a detêm são sempre notados. Ao contrário, tinha a pele “encardida”, sem nada de 
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“iridescente”, com manchas brancas no rosto: 

 

Ela nascera com maus antecedentes e a agora parecia uma filha de um não-

sei-quê com ar de se desculpar por ocupar espaço. No espelho 

distraidamente examinou de perto as manchas no rosto. Em Alagoas 

chamavam-se “panos”, diziam que vinha do fígado. Disfarçava os panos 

com grossa camada de pó branco e se ficava meio caiada era melhor que o 

pardacento (LISPECTOR, 1999, p. 27). 
 

A incorporação da estética do feio em  A hora da estrela, mostra como Clarice estava 

envolvida em certos temas sociais, tais como a miséria econômica e afetiva, a fome e a 

injustiça social.  

 

Sei que há moças que vendem o corpo, única posse real, em troca de um 

bom jantar em vez de um sanduíche de mortadela. Mas a pessoa de que 

falarei mal tem corpo para vender, ninguém a quer, ela é virgem e inócua, 

não faz falta a ninguém (LISPECTOR, 1999, p. 13). 
 

  

 A citação da miséria e do desconforto que provoca se configuram na indecisão do 

narrado Rodrigo S. M. em escrever sobre Macabéa. Nesta passagem da narrativa, parece se 

evidenciar a dificuldade, por parte da elite intelectual, representada por Rodrigo, de encontrar 

palavras que possam levá-lo a se aproximar da jovem nordestina. Como falar de alguém tão 

simples, pobre, quase sem existência, a partir de uma tradição intelectual e erudita? 

 

É claro que, como todo escritor, tenho a tentação de usar termos suculentos: 

conheço adjetivos esplendorosos, carnudos substantivos e verbos tão esguios 

que atravessam agudos o ar em vias de ação, já que palavra é ação, 

concordais? Mas não vou enfeitar a palavra pois se eu tocar no pão da moça 

esse pão se tornará em outro – e a jovem (ela tem dezenove anos) e a jovem 

não poderia mordê-lo, morrendo de fome tenho então que falar de forma 

simples para captar a delicadeza e vaga existência. Limito-me a 

humildemente – mas sem fazer estardalhaço de minha humildade que já não 

seria humilde – limito-me a contar as fracas aventuras de uma moça numa 

cidade toda feita contra ela (LISPECTOR, 1999, p. 14-15). 
 

Macabéa vive cercada por personagens também ignorantes e alienados, Olímpico e 

Glória apenas sobrevivem sem qualquer projeto de vida. Assim, o desejo dessas três 

personagens se encaixa no ideal de indivíduos formados numa cultura que não vê o trabalho 
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como um fator enobrecedor.  

Porém, mesmo vivendo uma situação de fronteiras culturais e de pertencimentos 

múltiplos, própria do indivíduo diaspórico, Macabéa não reflete no seu dia a dia a realidade 

comum aos que vivem em lugares múltiplos. Contudo, sucumbe ao jogo de tensões entre 

ameaça de homogeneização cultural identitária, acarretada pela lógica da globalização, e as 

tentativas de manutenção da diferença através dos movimentos de regionalização. 

Todavia, Macabéa experimenta, ainda que raras vezes, a sensação de existir e ter uma 

identidade. Mesmo não tendo referencias do mundo que a cerca, a jovem nordestina sente 

alguma pertença no que se refere à sua profissão. Esse dado se torna excepcional se nos 

atentarmos para o fato de não ser comum para uma jovem em sua condição ter na profissão a 

marca identitária: 

 

Quando acordava não sabia mais quem era. Só depois é que pensava com 

satisfação: sou datilógrafa e virgem, e gosto de coca-cola, só então vestia-se 

de si mesma, passava o resto do dia representando com obediência o papel 

de ser (LISPECTOR, 1999, p. 36). 

 

Dessa forma, Macabéa vive o não pertencimento, deslocada na sua solidão fora de 

qualquer grupo, separada completamente de suas raízes; não tinha jeito para se ajustar e 

padecia dos males da ausência de esteio familiar e de pertencimento em lugar estranho, a 

cidade do Rio de Janeiro. 

A experiência de Macabéa como exilada, ou em situação de ser diáspórico, de certa 

forma estabelece uma oposição à ideia que comumente temos de exílio. A nordestina pertence 

a uma minoria, mas na realidade o que vivencia afeta apenas a si mesma, ou seja não pertence 

a um grupo minoritário realmente. Está só, com poucos pontos de conexão com o mundo: 

Olímpico, enquanto namoram, e Glória, posteriormente. Na verdade, aprece que Macabéa 

deseja a solidão. 

No mundo contemporâneo, ser pessoa é ser só; o indivíduo não tem mais afinidade 

com o mundo e nem o mundo com o indivíduo. O mundo é aberto, imperfeito e possui em seu 

bojo um indivíduo que se debate procurando o seu lugar.  

O romance apresenta uma reflexão explícita sobre a complexidade da vida, a miséria 

humana e a dificuldade de se apresentar a personagem, que só tem seu nome pronunciado pela 
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primeira vez já no meio do romance, qual ela conhece seu namorado Olímpico. 

Macabéa não tem consciência da sua existência, portanto, a lembrança que traz de 

tradições e de diversidades culturais é mínima. Por não ter tido uma convivência comunitária 

– o narrador resgata apenas parcelas fragmentadas da história da jovem no sertão alagoano 

que não permitem ao leitor saber como ela vivia, a personagem vive em estado bruto de 

civilização, pois convive apenas com a tia beata, mulher amaga e pouco afetiva, que parece 

criá-la apenas para que não se perdesse nas ruas. A não nomeada tia surge na memória de 

Macabéa ligada a crendices e repressão. 

 

“Quando era pequena sua tia para castigá-la com medo dissera-lhe que 

homem-vampiro – aquele que chupa sangue da pessoa mordendo-lhe o tenro 

da garganta – não tinha reflexo no espelho” (LISPECTOR, 1999, p. 25-26). 

 

Como a memória individual possui relação de dependência com grupos dos quais o 

indivíduo faz parte, é previsível que as lembranças de Macabéa residam na interdição imposta 

pela tia. Logo, não causa estranhamento que ela tenha suas memórias ligadas àquela que era 

seu único elo com o mundo, a tia, que, além de tudo, moldou-a para ser uma jovem sem 

vontade e com medo de tudo. 

 

Faltava-lhe o jeito de se ajeitar. Tanto que (explosão) nada argumentou em 

seu próprio favor quando o chefe da firma representante de roldanas avisou-

lhe com brutalidade (brutalidade essa que ela parecia provocar com sua cara 

de tola, rosto que pedia tapa), com brutalidade que só ia manter no emprego 

Glória, sua colega, porque quanto a ela errava demais na datilografia, além 

de sujar invariavelmente o papel. Isso disse ele. Quanto à moça, achou que 

se deve por respeito responder alguma coisa e falou cerimoniosamente a seu 

escondidamente amado chefe: 

- Me desculpe o aborrecimento (LISPECTOR, 1999, p. 25). 

 

A memória permite o resgate de situações vivenciadas, sentimentos e sensações. A maneira de 

ser e pensar do indivíduo fixam-se dentro da memória e vêm à tona resignificados a partir do 

momento presente. Ao estudar grupos excluídos e marginalizados, percebe-se a importância 

de tais memórias das quais fazem parte tudo aquilo que é vergonhoso, que deveria “ser 

esquecido”. 

A única base identitária que Macabéa efetivamente tinha de si, era seu próprio nome: 
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Eu também acho esquisito mas minha mãe botou ele por promessa a Nossa 

Senhora de Boa Morte se eu vingasse, até um ano de idade não era chamada 

porque não tinha nome, eu prefiria continuar a nunca ser chamada em vez de 

ter um nome que ninguém tem mas parece que deu certo. Parou um instante 

retomando o fôlego perdido e acrescentou desanimada e com pudor: - Pois 

como o senhor vê eu vinguei... pois é... (LISPECTOR, 1999, p. 43). 

 

Contudo, nem só da memória individual é formada a identidade do indivíduo. A 

memória coletiva também cumpre um papel de suma importância neste processo. Em A hora 

da estrela, as recordações individuais são predominantes, contudo há um momento em que ela 

e seu namorado, Olímpico, ambos retirantes nordestinos, têm lembranças comuns.  

 

As poucas conversas entre os namorados versavam sobre farinha, carne-de-

sol, carne-seca, rapadura, melado. Pois esse era o passado de ambos e eles 

aqueciam o amargor da infância porque esta, já que passou, é sempre acre-

doce e dá até nostalgia (LISPECTOR, 1999, p. 47). 

 

A lembrança pode, em muitos casos, emergir a partir da associação de determinado 

fato a outro, reconstruindo o passado com a ajuda de dados emprestados do presente.  

Paulatinamente, o narrador resgata as lembranças da personagem, em pequenos 

flashes, num movimento de superposição, contudo, capaz de organizar o texto de forma a 

documentar a realidade normalmente contraditória e conflituosa das sociedades modernas.  

 

Conclusão 

 

 Na era da globalização, os imigrantes enfrentam os problemas provenientes da 

exclusão a qual estão submetidos em função da dificuldade dos habitantes das metrópoles de 

aceitar o outro como sujeito. Além disso, com ela instalou-se um processo homogeneizante, 

ou seja, a negação e não-aceitação da diferença.  

A globalização, portanto, não apenas proporciona a homogeneização da identidade 

como também torna-a múltipla, híbrida, impedindo que se tenha a noção de identidade como 

algo acabado. 

Deste modo, o indivíduo diaspórico é o que mais está sujeito às interferências 

culturais, pois, normalmente, abre mão de parte de sua cultura de origem para se adaptar à 
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nova realidade, independentemente de a sociedade receptora ser um novo país ou uma outra 

região dentro de sua própria pátria. 

Diretamente ligada à questão identitária, a memória, como visto, funciona como o elo 

entre os dois lugares: o de origem e o receptor, vista tanto como matéria individual quanto 

social (coletiva). Na obra em análise, o constante resgate do passado é presentificado pela 

memória. 

Macabéa sentiu na pele o processo de outremização. Marginalizada, vista como 

subserviente e cercada de todos os dogmas e estigmas pertinentes a todo retirante nordestino 

que vem “tentar a sorte” na cidade grande. Não sabia quem tinha sido até então, muito menos 

sabia quem era: apenas aceitava sua condição de inferioridade, de dominada. 
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